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Minha poesia exala

Os mais puros sentimentos

Meus versos são minha fala

Quando descrevem momentos

Com dores de uma saudade

Com fé na dificuldade

Com paz na minha emoção

Com risos numa alegria

Com sonhos e a poesia

Que brota do coração.
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INTRODUÇÃO

A  vida  vai  nos  moldando,  os  caminhos  vão  se  abrindo  e  a  direção  que tomamos  nos  mostra  se  estamos  no  caminho  certo,  ainda  que intuitivamente. No momento em que despertei para a poesia, nasceu MEU

UNIVERSO DE VERSOS. 

Quando me tornei poeta?

Me perguntaram outro dia,

Disse de forma completa

Que talvez não saberia,

Mas voltei no meu passado

Onde o verso era formado

Nas quebradas do Sertão,

Com frases soltas na mente,

Ouvindo muito repente

Me tornei poeta, então.

E  assim  vão  surgindo  os  versos  que  trago  neste  universo.  Aqui  ressalto  a influência  dos  grandes  menestréis  do  repente,  do  patrimônio  imaterial  e cultural de Pernambuco, poeta Dedé Monteiro, um grande amigo e mestre, além do meu poeta/irmão Marcílio Pá Seca de Siqueira, que me incentivou com seus aplausos e suas dicas importantes. O poeta João Paulo de Lima com suas sextilhas provocadoras e instigantes que dão ensejo às pelejas no grupo  de  WhatsApp  “Amigos  da  Poesia” .  E,  ainda,  o  meu  compadre Murilo Carlos, que sempre me presenteou com cds e livros poéticos. Não poderia deixar de falar do meu querido pai, João Elias ( in memoriam), um poeta  nato,  que  sempre  gostou  de  rimar.  Nas  muitas  madrugadas,  me acordava cantando suas próprias rimas, sempre sorrindo. Um defensor dos mais pobres.
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Também ressalto o legado da minha querida mãe, que fez muito pelas mães mais pobres como parteira.

Pra descrever João Elias

Não sei se serei capaz,

Um lutador por justiça,

Um promovente da paz,

Dos menos favorecidos

Um defensor contumaz.

Dona Teonas, guerreira,

Foi parteira por destino,

Enfermeira nota dez

Com as bênçãos do Divino,

Pelas mães pobres fez muito

Neste solo nordestino.

Aqui quero deixar registrado o meu agradecimento ao grupo de WhatsApp Desafios Poéticos, onde aprendi e aprendo diariamente nesse universo poético com os grandes vates de todo o Brasil, por meio dos desafios que são lançados. O poeta enxerga o mundo muito além da própria vida e vê o belo em tudo, descrevendo-o em poesia. Quando escreve, escreve com o coração, com liberdade, sem amarras, sem entraves, sem preconceitos, com o sentimento mais belo da humanidade, o amor. Apreciem sem moderação este universo e mergulhem na poesia que cada verso contém. Boa leitura.
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PREFÁCIO

Prezado(a) leitor(a),

 

Pegando  na  deixa  do  autor,  que  conclui  a  INTRODUÇÃO  de  "Meu Universo  de  Versos" ,  seu  primeiro  livro  de  poesia,  dizendo:  apreciem  sem moderação este universo e "mergulhem na poesia que cada verso contém", eu digo o seguinte: se você achar que não consegue um mergulho de capa a capa  (o  que  eu  duvido  muito),  saia  abrindo  e  lendo,  aleatoriamente,  este universo  rimado,  metrificado  e  profundamente  inspirado,  do  meu companheiro Marcone Santos e, com certeza, concordará com o que digo nesta sextilha: Um poeta que, além de carne é osso,

Traz no peito uma carga de bondade,

De família, de amor, de gratidão,

De respeito, de luta, de verdade...

E um jardim replantado todo dia,

Colorido co'as rosas da Poesia,

Da esperança da fé e da saudade.

 

Mergulhe fundo, leia, sinta e, depois, a gente conversa.

 

Agora, eu quero falar diretamente com o poeta Marcone: Seja muito bem-vindo,  querido  amigo,  à  luminosidade  do  mundo  gráfico.  Suba  essa escadaria  com  a  mesma  fé  e  a  mesma  verve  que  Deus  lhe  deu  e  que  seus pais,  João  Elias  e  dona  Teonas,  regaram  tanto  no  terreno  fértil  do  seu coração.  Mas  não  se  esqueça  de  iniciar  a  subida  com  o  pé  direito...  E  eu tenho  convicção  total  de  que,  pela  qualidade  desta  sua  bela  e  universal "carta  de  apresentação  poética",  você  voltará  a  subir  muitas  vezes  esses mesmos degraus, com novas produções de sua autoria.
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Sua poesia tão inspirada e, ao mesmo tempo, tão corajosa e valente, será sempre o seu reluzente e valioso cartão de visita.

Quem  produz  poemas  doces  e  belos  como:  "Meus  Pais",  "Meus  Irmãos", "Meus  Filhos"  e  "  Minha  Amada",  vai  muito  longe;  quem  verseja  com tanta  propriedade  sobre  "Evolução",  "Persistência",  "Nordeste",  "Paz", "Perdão",  "Transitoriedade",  "Democracia",  "Desigualdade"...  merece  ser lido e seguido; quem soneteia como você faz e se sai tão bem em GALOPE

À BEIRA MAR, em MARTELO ALAGOANO, como também glosando diversos tipos de motes, merece os melhores aplausos de todos aqueles que amam a verdadeira poesia.

Aproveitar  também  para  agradecer  a  sua  generosidade  ao  incluir  no  seu livro o meu poema "A Cacimba de Seu João".

Finalizo  afirmando  que  seus  versos  jorram  com  a  mesma  fartura, facilidade e disponibilidade da água dessa famosa cacimba.

Agora, volto a você, caro(a) leitor(a) para desejar-lhe uma boa leitura.

Meus sinceros parabéns, meu poeta!

E "vamos em frente que atrás vem gente".

 

Dedé Monteiro

Tabira, julho/2024
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MEUS PAIS

João Elias dos Santos  (in memoriam)

O meu pai sempre foi trabalhador

Dando duro na roça todo dia,

Enfrentou seca forte no Sertão,

Trabalhou com prazer e valentia,

Sempre foi muito honesto no que fez,

Um orgulho de pai com maestria.

Foi ministro da Santa Eucaristia,

Foi devoto demais de São Vicente,

Vicentino correto e destemido,

Pediu muito na feira pro carente,

Recebeu cusparada e xingamentos,

Mas seguia na luta consciente.

Na defesa do pobre e do carente

Vi meu pai combatendo a opressão,

Sua voz levantava contra aqueles

Que faziam da fome promoção,

Onde tinha um carente, visitava,

Pra levar-lhe conforto, água e pão.
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Teonas França dos Santos Minha mãe também teve valentia

Exercendo a função de enfermeira,

Como mãe, educou cada rebento,

Foi também na função grande parteira,

Sem cobrar dos mais pobres um centavo,

Fez o bem de uma forma costumeira.

Sua casa servindo de hospital,

Sua cama de leito improvisado

Para mães que não tinham um colchão

Onde o filho nascesse sossegado,

Coração grandioso, minha mãe,

Que, no bem, construiu o seu legado.

Seu legado faz parte dessa história,

Na missão de parteira salvou vidas,

Atendeu quem não tinha pré-natal,

Quem viesse à procura com feridas,

Fosse em casa, no posto ou hospital,

As mulheres sentiam-se acolhidas.
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MEUS IRMÃOS

Tem Eusébio, meu mano primogênito, Um exemplo pra mim na matemática,

Muito cedo deixou nossa Tabira,

No Recife estudou nova gramática,

Conquistou seu espaço, nesse mundo,

Com vigor, valentia, força e tática.

Tem José, que é Dedé, o professor, Faz bonito na sua trajetória,

Permanece em Tabira com amor

Numa luta constante sem ter glória,

Na defesa dos menos assistidos

Ensinando e mudando a sua História.

In memoriam, Lucinha, minha irmã

Deixo aqui neste verso, um comprovante,

De quem nunca esqueceu do seu sorriso,

Sempre alegre e também contagiante,

Que, na glória de Deus estás sorrindo,

A saudade conosco está gritante.

Mano Paulo,  de grande coração,

Sempre pronto pra todos ajudar,

Sem medir seus esforços nesta vida,

Na missão de viver de se doar,

Não fez conta de tudo que já fez

Porque fez sem jamais algo cobrar.
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Luciene, pequena, mas gigante, Coração fraternal, acolhedor, Tem o gene do grande João Elias,

Com seus gestos sinceros e de amor

Responsável por tanto bem que fez

E que faz com olhar tão protetor.

Lucilene, a irmã tão aguerrida,

Nosso orgulho na busca do sucesso,

Sem temer desafios desta vida,

Fez valer seu saber pelo progresso,

Um exemplo, pra mim, de resistência,

Nestas rimas que faço, aqui confesso.
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